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Quantos inocentes foram condenados e outros tantos viciosos obtiveram a glória, certamente não se pode calcular.

A história da humanidade registra muitos casos sobre as injustiças referidas, mas, milhares delas permaneceram ocultas, seguramente.

Quantos indícios foram produzidos ao longo do tempo para culpar pessoas?

Quanta sujeira colocou-se debaixo dos tapetes?

Não foram poucos os falsos valores que foram transformados em heróis, ídolos, doutos, enquanto autênticos sábios morreram na obscuridade?

Sustentados por noticias constantes e falsas quantos não se glorificaram e quantos sofreram os males da perseguição?

O desejo de prejudicar, de anular valores, é tão antigo quanto a existência do homem. 

É comum aos que desejam mal inventar coisas; certas vezes o fazem com tal aspecto de seriedade que a mentira ganha foros de verdade.

Não foram poucos os motivos torpes que aniquilaram conceitos e nem raros os elogios à mediocridade.

Essa a razão pela qual é preciso cautela com aquilo que ouvimos e com o que praticamos e que possa criar aparência de erro.

A vida está sempre a exigir-nos uma eterna vigilância, para que possamos resistir às injustiças. 

Tramas ardilosas podem comprometer até pessoas experientes e de boa índole.

A ambição por um cargo, por uma propriedade, em suma, por algo que ardentemente se quer, pode conduzir a armadilhas de diversas naturezas.

A falta de escrúpulo pode conduzir a atitudes de vilania e existem certas pessoas que não têm limite em suas aspirações.

Traições famosas são narradas pela História.

Assim, embora existam os que defendam a tese de que Caio Júlio César se suicidou, permitindo que o matassem (porque estava gravemente enfermo), quando poderia evitar, a realidade é que uma conspiração existiu. 

Contra aquele poderoso homem tramaram dois líderes que eram exatamente pessoas às quais César tinha mais beneficiado.

Um deles, Brutus era tratado como um filho adotivo; o outro, Longino, teve sua pena de morte perdoada por César.

A perda de privilégios que muitos senadores da República romana imaginavam fossem perder com uma autocracia formou um clima onde prosperou toda uma ardilosa trama, esta fomentada exatamente pelas pessoas que mais se haviam beneficiado com os favores da vítima.

Fizeram crer que a capital do país se deslocaria para o Egito, em razão das ligações havidas com Cleópatra e do filho que ela tivera com o romano, que a república se extinguiria etc.

Uma série de infâmias alimentou a armadilha que acabou por se perpetrar.

Muitos foram os golpes de punhais que César levou ao entrar no Capitólio; pesquisas feitas indicam que poucos foram os que deveras o golpearam (seria impossível materialmente que fossem todos os senadores), mas, em realidade, nenhum correu em socorro da vítima.

Em ambientes corruptos, devassos, violentos, há sempre clima para grandes golpes, quer seja na área pública, quer de grande empresa ou em associações.

A injustiça não tem limites e ela vive nas mentes mal formadas, alimentando-se de ambições.

